


O que quer 
dizer 
Sínodo?

Composta de duas palavras gregas 
(syn = com + odós = caminho),

a palavra sínodo tem o sentido de 
“caminhar juntos”. 



A Igreja é 
constitutivamente

sinodal A sinodalidade da Igreja

remete a Jesus que se

apresenta como “o Caminho,

a Verdade e a Vida”.

Remete também aos primeiros cristãos que em seu seguimento a

Jesus eram chamados de “os discípulos do Caminho”.

Portanto, a sinodalidade indica o específico modo de ser e de agir

da Igreja Povo de Deus.



Paulo VI instituiu o Sínodo dos Bispos

Na última sessão do Concílio Vaticano II, a 15 de 

setembro de 1965, através do Motu próprio 

Apostolica sollicitudo, Paulo VI instituiu o Sínodo 

dos Bispos.

A partir de então, cada um dos Bispos possui 
simultânea e inseparável responsabilidade pela 
Igreja Particular confiada aos seus cuidados 
pastorais (diocese) e pela solicitude da Igreja 
universal



 Um deles foi em nossa diocese, nos anos de 1984-85.  
 Dom Osório Bebber convocou um Sínodo 

Diocesano no dia 11 de março de 1984, para fazer 
um Planejamento Pastoral Participativo. 

 Pe. Agenor Brighenti coordenou todo o processo 
que mobilizou a Diocese inteira e produziu muitos 
bons frutos.

 Os últimos Sínodos dos Bispos foram:

— 2014-2015 – Sobre a Família
— 2018 – Sobre os Jovens
— 2029 – Sobre a Amazônia

Desde o Concílio Vaticano II já tem ocorrido mais de mil Sínodos 
na Igreja do mundo inteiro 



 Desde o Concílio Vaticano II temos 
sentido de forma cada vez mais 
intensa a necessidade e a beleza de 
“caminhar juntos”.

 Desde o início do meu ministério como 
Bispo de Roma, pretendi valorizar o 
Sínodo, que constitui um dos legados 
mais preciosos da última sessão 
conciliar.

 O caminho da sinodalidade é 
precisamente o caminho que Deus 
espera da Igreja do terceiro milênio.

Sobre a sinodalidade da 
Igreja, o Papa Francisco 
tem afirmado:



 Uma Igreja sinodal é uma Igreja da escuta, 
ciente de que escutar “é mais do que ouvir”. 
É uma escuta recíproca, onde cada um tem 
algo a aprender. [...] Cada um à escuta dos 
outros e todos à escuta do Espírito, o 
“Espírito da verdade” (Jo 14, 17), para 
conhecer aquilo que Ele “diz às Igrejas” (Ap
2, 7).

─ O primeiro nível de exercício da 
sinodalidade realiza-se nas Igrejas 
particulares, através dos “organismos de 
comunhão”. 

─ O segundo nível é o das Conferências 
Episcopais. 

─ O último nível é o da Igreja universal.

Sobre a sinodalidade da 
Igreja, o Papa Francisco 
tem afirmado:



Tema
Por uma Igreja sinodal: comunhão, 

participação e missão".

Período
Outubro de 2021 à outubro de 2023

Abertura no Vaticano
09 e 10 de outubro de 2021

Abertura na Diocese
17 de outubro de 2021

O Papa 
convocou um 

Sínodo  sobre a 
Sinodalidade da 

Igreja



O tema destaca três aspectos da

sinodalidade da Igreja – são pilares vitais de

uma Igreja Sinodal:

 Comunhão: Comunhão na Igreja e 

comunhão que se estende aos outros.

 Participação: Corresponsabilidade na 

escuta um do outro, nas decisões que são 

tomadas (Conselhos, Assembleias...), em 

toda a ação da Igreja. 

 Missão: Disposição para sair de seu gueto 

e abrir-se aos outros; ir ao encontro, 

principalmente daqueles que vivem nas 

diferentes periferias.

O TEMA
Por uma Igreja sinodal:

comunhão, participação

e missão.



A LOGOMARCA

 A logomarca lembra uma árvore

majestosa, cheia de sabedoria e luz.

 Exprime a Cruz de Cristo e tem presente

a Eucaristia.

 Os braços da cruz lembram mãos, mas

também lembram asas que sugerem o

Espírito Santo.

 O povo está em movimento e tem o sentido do Sínodo, que é “caminhar

juntos”. Crianças e adolescentes abrem o caminho, referindo-se às

palavras de Jesus no Evangelho: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da

terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as

revelastes aos pequeninos” (Mt 11,25).



ORAÇÃO PELO SÍNODO

Aqui estamos, diante de Vós, Espírito Santo: estamos 

todos reunidos no vosso nome.

Vinde a nós, assisti-nos, descei aos nossos corações.

Ensinai-nos o que devemos fazer, mostrai-nos o 

caminho a seguir, todos juntos.

Não permitais que a justiça seja lesada por nós 

pecadores, que a ignorância nos desvie do caminho, 

nem as simpatias humanas nos torne parciais, para 

que sejamos um em Vós e nunca nos separemos da 

verdade.

Nós Vo-lo pedimos a Vós que, sempre e em toda a 

parte, agis em comunhão com o Pai e o Filho pelos 

séculos dos séculos. 

Amém!

A oração, atribuída a Santo Isidoro de 
Sevilha (ano 636), e rezada em todas as 

sessoões do Concílio Vaticano II e nas 
Assembleias Sinodais, convida o Espírito 
Santo a trabalhar em nós para sermos 

comunidadse vivas e atuantes.



OBJETIVO

O OBJETIVO DESTE SÍNODO É:

Inspirar as pessoas a sonharem com a

Igreja que somos chamados a ser, a

fazer florescer as esperanças das

pessoas, a estimular a confiança, a curar

feridas, a tecer relações novas e mais

profundas, a aprender uns com os

outros, a construir pontes, para iluminar

mentes, aquecer corações e devolver

forças às nossas mãos para a nossa

missão comum ( PD , 32).



FASE NAS DIOCESES
outubro de 2021 – março de 2022 

FASE DA IGREJA UNIVERSAL 
outubro  de 2023

Como desejou o Papa, este Sínodo será 
fortemente marcado pela ESCUTA

FASE CONTINENTAL  
setembro de 2022 – março de 2023 



FASE DE ESCUTA NAS DIOCESES
outubro de 2021 – março de 2022 

 Todos somos convidados a participar deste processo de

escuta nas paróquias, nas pequenas comunidades cristãs,

nos movimentos leigos, nas comunidades religiosas e,

pArticularmente nos Conselhos de Pastoral.

 Mulheres e homens, jovens e idosos, somos todos

convidados a escutar-nos uns aos outros para ouvirmos o

que o Espírito Santo diz à Igreja.



Formar grupos 
de escuta na 

paróquia

COMO FAZER?



Com que disposição 
devemos participar?

Com a disposição de compreender “que passos o

Espírito Santo nos convida a dar para crescer como Igreja

sinodal”, e estando abertos às surpresas para as quais

certamente nos predisporá ao longo do caminho.
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Levando em conta a realidade: desde a tragédia

causada pela pandemia da Covid 19, e as várias formas de

injustiça, desigualdades, mudanças climáticas, processos

migratórios, intolerâncias e racismos, mas também a falta

de fé e os pecados cometidos no interior da própria Igreja.

Por sua vez, é preciso perceber também que, apesar de

nossas fraquezas e erros, o Espírito continua a agir na

história suscitando vida, participação e renovados

percursos.
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Atentos às Sagradas Escrituras, particularmente ao modo

de Jesus evangelizar. Jesus sempre toma a iniciativa, semeando

a Palavra e os sinais da vinda do Reino, sem “preferências de

pessoas” (cf. At 10,34). Jesus dirige-se a todos, à multidão, mas

não sem dedicar especial cuidado aos “separados” de Deus e

aos “abandonados”, e não sem deixar de chamar alguns como

apóstolos, para o ministério do serviço. Jesus, também contou

com adversários que procuravam desacreditar o seu projeto e

dificultá-lo. Daí seu chamado contínuo à conversão.
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Com mente aberta e espírito de:

 Humildade para ouvir e de coragem para falar;

 Aceitação de opiniões diferentes;

 Disposição para libertar-se de preconceitos que provam

divisões;

 Abertura para mudar as próprias opiniões com base no

que ouvimos; e até para a conversão;
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Como Proceder na 
Paróquia?

Constituir uma Equipe Paroquial Organizadora do

Processo de Escuta com a função de:

 divulgar o Sínodo,

 formar os grupos de escuta e acompanhá-los,

 receber as anotações dos grupos e elaborar a

síntese paroquial.
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Formar Grupos de Escuta em nível paroquial e nas

Comunidades a partir dos Conselhos de Pastoral,

cuidando para incluir outras pessoas que costumam

estar à margem da caminhada pastoral; também pode-

se formar grupos em ambientes (escolas, meios

populares, grupos jovens etc...).
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No processo de escuta, cada grupo certamente terá que

realizar vários encontros, de modo a permitir que as

pessoas se conheçam e sintam-se confiantes para falar

com maior liberdade, fazendo assim uma verdadeira

experiência sinodal do caminhar juntas. Após cada

reunião, procure-se fazer um feedback da reunião.
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Cada Grupo de Escuta tenha uma pessoa que coordene

as reuniões e outra que faça o serviço de secretaria.

 Além de anotar as respostas às perguntas do questionário,

procure anotar também as disposições dos participantes, os

sentimentos positivos e negativos que forem manifestados,

tensões e desentendimentos que surgiram, diferentes pontos

de vista que apareceram, reclamções, sonhos e desejos,

pareceres dignos de nota etc.
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Os Grupos de Escuta irão refletir primeiro sobre a seguinte

questão fundamental: Como o “caminhar juntos” se realiza na

Igreja e que passos o Espírito nos convida a dar para crescermos

no nosso “caminhar juntos”?

Refletirão também sobre outros aspectos da sinodalidade: quem

mais precisa ser incluído na caminhada; como está a prática de

ouvir os outros e de se comunicar; como são nossas celebrações,

nosso compromisso com a missão, a promoção do laicato; como

são tomadas as decisões; como está a formação das lideranças e

do povo etc.
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Findo o prazo de escuta, a Equipe Paroquial faz uma

síntese única dos relatórios dos grupos, tanto do

questionário, dos sentimentos manifestados (positivos,

negativos, surpreendentes), quanto do feedback das

reuniões. É necessário também constar na síntese

paroquial a tipificação dos grupos de escuta e o número

aproximado de pessoas que participaram dos grupos.
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Enviar a síntese paroquial (que não deve ser muito

longa) para a Diocese (pastoral@diocesetb.org.br), até

final de fevereiro de 2022.
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Na primeira quinzena de março de 2022, a Equipe Sinodal

Diocesana, de posse das 29 sínteses paroquiais e de

outros grupos, fará a síntese diocesana que, após revista

pelo Bispo, será enviada à CNBB, até o dia 25 de março

de 2022.

Quais serão os 
passos seguintes?
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O processo de consulta na diocese culminará com uma

Reunião Diocesana Pré-Sinodal com a participação de

uma ampla representação de toda a diocese, para

celebrar o trabalho realizado, e ouvir, refletir e discernir

o caminho sinodal ao qual o Espírito de Deus está

confirmando e/ou chamando toda a diocese.
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